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Os trabalhadores da Construc= participou activamente de todos 


la 
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O PAULO, 22 DE ABRIL DE 1933 








Rechassados em seus proposi- 
tos, astuciosamente propuzeram 
a nomeação de uma commissão 
para fazer a revisão de alguns 
artigos que diziam não corres- 
ponder mais ás necessidades do 
momento. Esta comissão orienta- 
da por um companheiro de rija 
tempera ideologica, apresentou 
parecer contrario a qualquer alte- 
ração. Ainda assim, não se deram 
por vencidos os agentes dos po- 
liticos, escondidos, atraz dos bas 
tidores. No acto da leitura, do 
parecer e dos Estatutos para a 


ção Civil, não iniciaram o labor 
associativo com a fundação da 
Liga. Muito antes disso já ha- 
viam existido, a Sociedade do 
Pedreiros e Serventes, a dos Pin- 
tores e numerosos nucleos pro- 
fissionaes que muito contribui- 
ram na formação cultural da 
classe. 

Em 1917, quando o proletaria= 
do paulista realizou as memora- 
veis jornadas que passaram á 
historia como o mais brilhante 
feito do proletariado brasileiro, 















os movimentos por ella patroci- 
nados; e no 3.º Congresso Opera- 
rio Brasileiro, effectuado em 
Abril de 1920, no Rio de Janei- 
ro, se fez representar por delega- 
ção directa, que de accordo com 
as instrucções que lhe havia da- 
do a collectividade, apresentou e 
defendeu varias theses. 


As resoluções do 3.0 Congres- 
so infundiram tal pavor aos po 
derosos que, a partir daquella 
data, mobilizaram quantas ar- 
mas lhes serviram para acabar 


levante das forças armadas em 











definitiva aprovação, trocaram o 
original por uma copia viciada. 
Descobertos em tempo, antes 
que a assembléa tomase qualquer 
resolução, os autores da proeza 
abandonaram o salão e até hoje 
ainda não penetraram mais no 
recinto social, 

Livres de perturbadores e de 
mistificadores a “Liga” tem ses 
guido sua marcha ascendente. 

Na 3.º Conferencia Operaria 
Estadoal, convocada pela Fede- 
ração Operaria de S. Paulo, a 


concorridissimas. «=. . 
O Estado de Sitio, proclamado 
pelo governo central depois do 


Julho do mesmo anno,"augmen- 
tou a repressão consfa as classes 
productoras e muita, particular- 
mente contra os idealistas. Actos 
de verdadeira selvageria provo- 
caram o terror entre o povo e os 
poucos militantes que tiveram 
a coragem de continuar em seus 
postos, soffreram horrores nas 
masmorras policiaes, 7 de Abril, 








com as organizações e atemorizar 
os militantes. 

A plutocracia paulista encon- 
trou um instrumento precioso 

ra levar a effeito seus planos, 
1a “ptssõa do presidente do Es- 
tado, Washington Luis, appelli- 
dado o Trepoff paulista, por- 
que as violencias por elle prati. 
Cadas quando na Chefatura de 
Policia e na Secretaria da Jus- 
tiça, só tinham simil com as do 
celebre policial russo. 

“À mentalidade retrograda do 
homem que em pleno seculo XX 
affirmou ser a questão social 
uma questão de policia, culmis 
nou nas draconianas medidas 
adoptadas ao ter conhecimento 
que os representantes do prole. 
tariado Brasileiro, em acto de 
confraternização com os trabas 
lhadores paulistas, haviam deli-= | 
berado assistir as commemora- 
ções do ro de Maio em São 
Paulo. 3 

A partir desta data, o labor 
poselitista tornou-se um im- 
menso sacrificio. 

Negado arbitrariamente o di- 
reito de reunião, a liberdade de 
palavra e de pensamento, se- 
questrada a imprensa proletaria, 
sistematizados os assaltos noc- 
turnos aos domicilios dos que o 
Governo ou ô patronato consi- 
deravam dirigentes do movimens 
to operario, vivendo-se sob 
ameaça constante de prisão e 
deportação, constituia uma vers 
dadeira temeridade manter as 
organizações abertas. 

Ainda assim, a lucta contra o 
patronato não cessou um instan- 
te e no periodo 1920-1923, a Lis 
ga registrou algumas das suas 
mais brilhantes victorias. As au- 


não foi pequena a parte que cou= 
be aos militantes do ramo da 
construcção. Desorganizados e 
dispersos, à primeira chamada 
ocuparam os postos de maior 
responsabilidada e melles persa 
neceram enquanto o movimento 
subsistiu. Despidos dos precon= 
ceitos classistas — que tanto va- 
“Jor tiram a muitos militantes — 
suã acção fazese sentir em todos 
os sectores da batalha, deixando 
assim bem assignalado que a 
consciencia de que eram possui- 
dores estava acima dos mesqui- 
nhos interesses de classe. 

Em abril de 1919 foi aventada 

a idéia de unificar todos os ope- 
rarios que labutam no ramo de 
construcções, em um unico Sine 
dicato. Esta idéia tomou corpo 
rapidamente e no dia 13, no 
meio do maior enthusiasmo, 
deu-se por fundada a LIGA 
OPERARIA DA CONSTRUC- 

ÇÃO CIVIL. 


Os primordios de sua existen- 
cia decorreram sem impecilhos 
maiores. Logo de inicio, diversos 
movimentos grevistas se deram 
e todos elles foram victoriosos. 

Vendo na Liga Operaria da 
Construcção Civil uma força 
real, a burguezia intentou todos 
os recursos para entravar seu 
desenvolvimento e obstaculizar 
sua obra. 

A policia passou a perseguir 
não só aos orientadores como aos 
simples socios, sendo digno de 
nota que esta reacção teve um 
effeito totalmente opposto ao 
que se propunham seus autores, 
pois a expulsão do secretario 
geral, calou tão profundamente, 
que as manifestações solidarias 
recebidas pelo inesquecivel com- 










panheiro Manoel Gama, disses 
ram bem alto a inutilidade da 
medida repressora. 


toridades, deante da firmeza dos 
operarios em construcções a elles 
fizeram alvo do seu odio, obri- 


Em poucos mezes, o quadro igando-os a fechar a séde 
social attingiu a somma de oito |e restringir suas actividades so- 
“mil inscriptos sendo então da- |ciaes. 


da publicidade a um semanario 
que se denominou “O Grito do 
Operario” e que, durante longo 
tempo, desenvolveu uma activa 
propaganda das idéias de re. 
dempção humana. 

Filiada desde sua fundação á 
Federação Operaria de S. Paulo, 


Em fins de Janeiro de 1924 
reiniciou-se a propagarkia fran- 
ca e muito embora não se reali- 
zassem  assemblêas geraes, se- 
manalmente em logares diversos, 
para despistar a policia que acti= 
vamente vigilava com o fim de 
impedir a reorganização dos sin. 


Cambucy ou Villa Mathias, esta 
ultima sob a direcção do maior 
carrasco dos trabalhadores paus 
listas, o execrando Ibrahim Nos 
bre, e as outras, do dr. Virgilio 


José Maria do Valle. 
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Liga Operaria da Construcção 
Civil, defendeu, os principios e 
tacticas do Sindicalismo Revolu- 
cionario como meio e o Comus 


TRABALHADORES! O VOTO E' UMA BURLA! 


OPERAR: 


Orgão da Liga, Operaria da Construcção Civil 
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decendo ás leis de urbanismo vi- 
gentes”. 
Os deveres 


de solidarieda- 


de não os esqueceu a “Li. 
ga” por um momento, tem. 
do em uma de suas ulti. 


mas assembléas deliberado con- 
tribuir no que lhe seja possivel, 
para minorar a situação aflitiva 
das vitimas da reacção espanho- 
la e argentina. 

Ultimamente foi editado um 
folheto de propaganda, de au- 
toria de um associado e está no 
proposito de publicar “O Grito 
Operario” tantas vezes como os 
cofres sociaes o permitirem. 

Atualmente a “Liga” está en- 
tregue a militantes cheios de fé 
o entusiasmo, que muito hão de 
fazer se os trabalhadores do ras 
mo. lhes prestarem seu concurso 
na obra de defesa dos interesses 
economicos e moraes da classe e 
da humanidade. 


Vozes Libertarias 


Chegou a hora de que o Povo 
se preocupe a sério com tazer à 





nismo Libertario como finalida-j sua propria revolução, Não uma 


o Nascimento, e o famigerado | de. 


O problema da desocupação 


Como preito de homenagem á | lhe tem merecido especial aten- 


memoria delles e de maldição 
aos seus assassinos. que infeliz. 
mente ainda não receberam o 
castigo a que são credores, deve- 
mos consignar aqui o nome dos 
martyres  proletarios, victimas 
da tyrannia Bernardesca, que os 
atirou ás inhospitas regiões de 
Oyapock, torturando-os cruel- 
mente até que exhalaram o ulti- 
mo suspiro: — FERNANDES 
VARELLA, PEDRO MOTTA, 
NINO MARTINS e NICOLAU 
PARADA, 

O movimento operario, em 
consequencia dos-tragicos acon- 
tecimentos, desappareceu por 
completo até 1930, porém é nes 
cessario declarar que, tanto da 
Construcção Civil como das ou- 
tras corporações, sempre houve 
elementos que, de accordo com 
as possibilidades, fizeram propa- 


ganda dos ideaes de redempção 


humana. - 


Em Outubro de 1530, com a |.!:s leis que regulam 


queda da oligarchia perrepista, 
sobreveio a possibilidade da re 


ção, tendo entre outras medi. 
das, tomado a resolução de pleis 
tear as seguintes: 

“1º — Que os trabalhos pu- 
blicos iniciados: a Estação So- 
rocabana, o Mercado, o Liceu de 
Artes e Oficios, o Palacio da 
Justiça, etc., sejam terminados; 

2º — Continuação das obras 
da ladeira do Carmo, avenida 
Anhangabau”, avenida do Esta- 
do « outras que já foram estuda- 
das e aprovadas em seus respéti- 
vos orçamentos ; 

3º — Obrigar à Cia. Light & 
Power a prolongar as linhas de 
bondes que, segundo estudos 
feitos, são indispensaveis para a 
população ; 

E Sanear as vargens atin- 
eidas periodicamente pelas en- 
chentes, até que a retificação do 
rio Tieté seja possivel; 

5º — Obrigar os proprietarios 





de predios o exáto cumprimento 


| 
| 


a materia 
relativamente à limpeza de mo- 
radias, armazens, depositos, etc., 


organização dos sindicatos, sen- cuando desocupados pelos seus 
do a Liga Operaria da Construc-, 


ção Civil uma das primeiras em 
dar signaes de vida. 


| 
1] 


iiquilinos ; 
— Nomear uma comissão 
Je sindicancia sanitaria para ho- 


(O 


Algumas reuniões com caraca | ais, restaurantes, bars, pensões, 


ter preparatorio tiveram uma 
concorrencia aue excedeu as 
mais optimistas previsões, razão 
porque os velhos batalhadores 
consideraram o momento propi- 
cio para serem substituidos nos 
cargos administrativos e assim, 
na nomeação da nova Commis- 
são Executiva, foram acclama- 
dos individuos completamente 
desconhecidos do meio. 

Apenas uma minoria dos anti- 
gos acceitou sua eleição e isto 
para postos secundarios. 

Em breve verificou-se ter si- 
do um grave erro entregar a 
“Liga” a desconhecidos, pois 
que immediatamente pretende- 
ram annular os Estatutos, subs» 
tituindo-os por outros que per. 
mittissem a acção politica. 


cte., afim de que se efetue uma 
vistoria imediata, obrigando os 
proprietarios a cumprir o regu- 
lamento sanitario em vigor; 

7º — Obrigar os proprietarios 
de predios anti-higienicos ou em 
ruinas a sanea-los ou demoli-los; 

8º — Suprimir para as cons- 
truções operarias os impostos 
estaduaes e municipaes por um 
prazo minimo de 5 anos, fomen- 
tando assim o seu desenvolvi- 
mento ; 

9º — Dar andamento urgente 
às plantas de construções sub- 
metidas à aprovação da Prefei- 
tura; 

10.º — Obrigar a construir ca- 
sas ou predios para fins comer- 
cises nos terrenos baldios exis- | 
tentes no perimetro central, obe- | 


revolução, que, á semelhança da 
Francesa ou da Russa, apeie uma 
casta para erigir outra, derrube 
a oligrquia À ou partido B, para 
substituilos pela oligarquia € 
ou o partido D. “Tenhamos sem- 
pre presente que, de chapéu alto, 
de espada ou de martélo, todo o 
governo é opressão, ditadura, ins- 
trumento com que as minorias 
ociosas dominam e exploram as 
maiorias produtoras. Nenhum: 
revolução politica se fez nem se 
fará senão em beneficio dos im- 
teresses particulares do partido 
que a dirige. 

A Revolução 


Povo 


que ào 


Russia pelos trabalhadores, 

ja impreparação e inexperiencis 
tornou possivel que a grande in- 
surreição libertadora fosse esca- 
moteada pelo partido bolchevis- 
ta. Este, como qualquer outro 
partido politico, não tardou, por 
meio da sua ditadura — falsa- 
mente chamada do proletariado 
— a refrear a marcha da Revolu- 
ção, estrangulando os mais ele- 
vados anelos de emancipação 
humana, com a destruição das 
organizações livres dos campo- 


nezes eo frio assassinato de 
quantos revolucionarios se ne- 
garam a posternar-se ante os 


dogmas da nova religião estatal, 
que tem Marx por deus e Leni- 
ne por profeta. E” a verdadeira 
Revolução que ponha termo de- 
finitivamente ao inhumano regi- 
me do Capital e do Estado, do 
Salariato e da Lei escrita, im- 
posto por meia-duzia de mente- 
captos, arvorados pela comedia 
bufa do sufragio em representan- 
tes do Povo — aquela que 
trabalhadores teem que realizar 
urgentemente. Impõe-lho o im- 
perativo deste critico momento 
historico, em que a velha e deca- 
dente sociedade, grávida dum 
mundo novo, se estorce nas do- 
res dum parto laborioso, no qual 
o Povo é chamado a intervir com 
o forceps da violencia. 


Antonio Martin. 


“Os 


| 








communismo liber 


Acompanhar a vida tragica das 
classes operárias é percorrer as 
regiões do Sofrimento, na barca 
da Dor, em mar de sangue e lá- 
grimas. E que infinita, que hor- 
ripilante tragédia essa! Explo- 
radas, humilhadas e torturadas 
atrozmente, as classes trabalha- 
doras são o pasto e excreta du- 
ma sociedade bárbara, organiza- 
da no roubo e no assassinato. 

Por esse mundo além ha mi- 
lhões de individuos cuja vida é 
a mais horrorosa das mortes. Os 
maiores, os mais geniais artistas 
da descrição e pintura dessa tra- 
gedia assombrosa, quão peque- 
nos e impotentes devem haver-se 
sentido para darem uma idea 
fiel de toda essa imensa desdita | 


O coração mais generoso, o 
sentimento mais sensivel, a mais 
rica imaginação, o cérebro mais 
potente, tudo é imensamente 
pequeno, ante a grandeza dessa 
odisseia de martírio, em que ha 
rios de sangue, oceanos de lagri- 
mas, pélagos sem fim de cadave- 
res. 

Tugurios escuros, onde a ale- 
gria nunca habita; toscas chou- 
panas, onde não entra pão; po- 
cilgas com o nome de habitações, 
onde nunca existiu uma cama; 
caves álgidas, infernais, onde só 
ha farrapos, miseria e dor; vie- 
las imundas, becos funebres; 
quartos e sotãos, que são retre- 
tes e celas de morte; ilhas que 
são cemiterios de vivos e vivei- 
ros de bacilos de Kock; escadas 
e pateos, onde habitam a desola- 
ção e a morte; casais e lugarejos, 
onde reinam a tristeza, a mise- 
ria e o pranto; bairros que são 
os funebres paços da imperatriz 
cruel, a Fome. 


ae do 


E são os milhões de individuos 
que habitam o grande continente 
da Desdita, os infatigáveis crea- 
dores de tudo quanto de grandio- 
so e sublime existe. São eles que 
saindo das suas estrumeiras, dos 
necroterios que povoam, e pon- 
do os seus maquinismos cadavé- 
ricos em movimento — rasgam 
avenidas, abrem estradas e ca- 
nais, constroem pontes, transa- 
tlanticos e majestosos palacios e 
edificam cidades imponentes. 

O comboio parte da estação 
desses bairros; o luxuoso transa- 
tlantico larga do porto dessa mi- 
seria; o teatro, o cine e o hotel 
são filhos dessa vida de priva- 
ções; o oiro e os brilhantes são 
as lagrimas solidificadas dessa 
tragedia; os ricos estofos são 
tecidos com os andrajos desses 
párias; o carvão arrancado na 
mina traz agarrados consigo pe- 
daços de carne dilacerada dos 
corpos desses escravos; o trigo 
e tudo quanto a terra produz e 
a cidade come foi regado com o 
suor dos camponeses e é aquilo 
que eles não comem; a energia 
eletrica, a roupa que o burguez 
veste, o sapato que calça, o ta- 
lher com que devora, a comida 
que ingere, as bebidas que sorve 





— tudo, tudo, enfim, representa 
o esforço creador, o sofrimento, 
as privações, o sangue e a vida 
dos que vivem nessa tragedia 
horrivelmente infernal, 

Esta tragedia é a recompensa 
da Sociedade. E quando essas le- 
giões de condenados às penas do 
inferno da vida bradam contra o 
brutal sacrificio que lhes é im- 
posto, essa Sociedade envilecida, 
de ambições desmedidas e gros- 
seiro egoismo, essa Socieda- 
de que vive do Crime, aba- 
fa os brados de desespera- 
dora angustia entre as quatro 
paredes de horridas enxovias — 
quando os não extingue a tiros 
de metralhadora... 


od de 


A carateristica dominante des- 
ta Civilização é essa tragédia. E 
ante o tenebroso e horrendo in- 
ferno da vida desses milhões 
condenados ao Sofrimento, não 


tha Progresso, não ha Civilização. 


Ha sá — Barbárie. 

Mas se dessa tragedia, se do 
martirio desses sudras, se do es- 
forço desses escravos, surgiu tu- 
do que ha de grandioso e belo; 
sé ás sttas energias creadoras é 
devida toda a riqueza existente; 
se as fabricas, máquinas e toda a 
produção devem a paternidade ao 
labor e sofrimento do Povo tra- 
balhador: dessa tragédia surgirá 
tambem o esforço gigantesco pa- 
ra realizar a mais colossal, mais 
nobre e mais sublime das obras 
de todos os tempos — destruição 
do mundo burguez e a creação 
do Comunismo Libertario. 

A liquidação do Privilegio, o 
aniquilamento do Estado, o en- 
terro duma eivilização homici- 
da, eis o que se impõe aos tra- 
balhadores de todo o mundo rea- 
lizar. No estertor da sua agonia, 
essa civilização, à boca do abis- 
mo, esforça-se por prolongar a 


“sua existencia com as vestes do 


bolchevismo. Mas vós, trabalha- 
dores, que não quereis ser sol- 
dados, nem deputados, nem co- 
missários, nem chefes, nem dita- 
dores, velareis atentos pela vos- 


sa emancipação, liquidando to- | 


dos os burlões e pastores que pre- 
tendem iludir-vos, conduzindo- 
vos à submissão a esse mons- 
truoso Moleque chamado Estado 
— monarquico, republicano, in- 
tegralista ou bolchevista. No Es- 
tado, quaisquer que sejam as ba- 
ses em que ele se organize, es- 
tará a Autoridade, incubando mi- 
crobios bonapartistas e ditato- 
riais. E ela vos dominará sem- 
pre nos campos economico, poli- 
tico, moral e em todas as mani- 
festações da actividade, 


& w 


A Revolução impõe-se. Não 
faltará quem vos diga que é ce- 
do, que é preciso ver como fun- 
cionarão as alfandegas e os ca- 


minhos de ferro, como se dará | descritas. 





de comer aos doentes e como 
funcionará o maquinismo da pro- 


dução e consumo e se assegura- 
rá o triunfo da Revolução. 


Contestai a esses politicos e 
neformistas que, arrancando à 
propriedade os rotulos “meu” e 
“teu” e colocando tudo ao util 
serviço da colectividade, tereis 
destruido o Privilegio. Respon- 
dei que os povos dos continen- 
tes negros são, na sua propria 
ignorancia e atraso, tecnico, 
exemplo de solidariedade e hu- 
manismo, velando pela vida, in- 
dividual e coletivamente, guia- 
dos pela razão, pelo instinto e 
pela inteligencia. 

Sim. Dizei que a Revolução 
que vós pretendeis será por vós 
defendida com todas as armas 
de que vos íôr possivel lançar 
mão. 

Correrá o fangue? Que im- 
porta! Nenhuma causa triunfou 
sem as suas vitimas. 

“Ter coragêm para suportar a 
afronta da vida que vos impõem; 
ter coragem para habitar pocil- 
gas, estrumeiras e cemiterios; 
ter coragem para ser eternamen- 
te escravos e morrer de fome; 
ter coragem para ser persegui- 
do, para jazer e morrer numa 
prisãc ow abatido a tiro em ple- 
na rua — e não ter coragem pa- 
ra morrer, lutando pela Liber- 
dade, pelo Bem e pelo Amor da 
Humanidade redimida!!! 

A vossa tragedia será a dina- 
mite destruidora do velho mun- 
do da opresão. Dela surgirá um 
mundo fraternal, livre e solidá- 
rio, e uma civilização nova, no- 
bre e humana. 


Preparemo-nos para a luta! 


Para a Revolução Libertaria! 


Correia de Sousa. 





O primeiro de todos os bens 
não está na autoridade, mas na 


Liberdade. 
J. J. ROUSSEAU. 





O egoismo 


Egoismo! Maldito egoismo!... 

Este instinto que mais e mais 
se vai desenvolvendo no ho- 
mem é ainda a causa principal a 
que o capital tem feito descer 
a humanidade. E ele, e só ele, a 
causa de todos os rebaixamentos 
a que temos assistido. Por ele os 
filhos envenenam os pais para 
mais facilmente conseguirem a 
almejada fortuna; por ele se 
chega ao incendio e ao latroci- 
nio; por ele se prostituem don- 
zelas na miragem do luxo que 
envergonha; por ele, enfim, per- 
dem as esposas o amor e obe- 
diencia que devem a seus ma- 
ridos, e, mais ainda, o amor € 
respeito que devem à honra de 
seus filhinhos. E, enfim, uma 
arma que só envergonha quem 
faz dela uso pelas formas acima 


O Clero, o Estado e o-Capital 
são em set conjunto, as forças 
que impedem a humanidade al- 
cançar a suprema felicidade. 

Ainda que aparentemente se- 
paradas, elas marcham unidas 
tão intimamente, que não se ata- 
ca a uma, sem que logo as outras 
duas sintam o efeito e se apres- 
tem a defesa coletiva. 

Acusar a uma delas como res- 
ponsavel do regimem oprobrioso 
em que vivemos é desconhecer a 
engranage social. 

Não ha superioridade entre si. 
As tres se complementam de tal 
forma, que nenhuma poderia vi- 
ver sem o auxilio das demais. 

O clero — não consideramos 
clero apenas os servidores de 
uma determinada religião, em es- 
ta palavra incluímos todos os 
que servem as diversas setas, 
sem fazer omissão as de novo 
cunho que tem como patronos 
São Marx e São Lenin — ape- 
sar da força sobrenatural de que 
se diz detentor e de ter conse- 
guido impór-se a consciencia das 
multidões, pelo terror e pela as- 
tucia, se apoia nas armas do Es- 
tado e no ouro do capitalista pa- 
ra enfrentar a luz da ciencia que 
diariamente lhe desfere golpes 
mortaes. 

O Estado — tambem nos refe- 
rimos indistintamente, ao bur- 
guez e ao chamado proletario — 


possuidor de todos os meios de 
exterminio e de destruição, tam- 
pouco viveria sem que o opio re- 
ligioso, o fanatismo, adormece- 
se os instintos de liberdade que 
germinam em todo ser humano, 
a ponto de fazer que seja aceito 
como efeito de origem divina, o 
desequilibrio social e economico 
em que se fundamenta a socieda- 
de e os privilegios que uma in- 
fima minoria goza, com detri- 
mento dos demais seres huma- 
nos. 


1 

O Capital, não obstante sua 
aparente superioridade, suas in- 
fulas senhoriaes, seu obstensivo 
dominio dos homens e das cou- 
sas, impossivel lhe seria a exis- 
tencia se o Clero e o Estado não 
fossem o braço forte em que se 
esciida para resistir aos embates 
dos produtores. 

Clero, Estado e Capital, for- 
mam pois, um conjunto homo- 
geneo que deve ser combatido 
por igual. 

A felicidade sobre a terra, não 
passará de um sonho enquanto 
existir qualquer um deles, por- 
que cedo ou tarde, sua savia re- 
viverá os que 
desaparecerem. 

Se a humanidade quizer ser li- 

vre, tem que acabar de forma de- 
finitiva com o trio maldito que a 
subjuga. 


temporariamente 





Pedro Martinez. 





Aos meus companheiros, 


os trabalhadores em gerál 





O mundo capitalista desejands 
salvar-se da derrocada a que está 
condenado, recorre a todos os meios 
que encontra ao seu alcance. 

Até ha pouco, as promessas de 
felicidade post-morte, aliadas ao 
terror Inquisitorial, deram-lhe po- 
sitivos resultados. Hoje que a di- 
vulgação cientifica da formação do 
mundo e origem das especies, fez 
desaparecer a crença e o temor, os 
demagogos ocupam o logar dos mi- 
nistros religiosos e substituiram a 
Deus pela politica. 

Os politicos de toda casta e até 
os militares ansiosos de mando, em 
suas arengas ou em seus progra- 
mas-plataformas, assumem com 
maestria de verdadeiros átores, o 
papel de redemptores do proletaria- 
do. 

Sem entrarmos em detalhes sobre 
o que vae pelos outros paizes donde 
governam, republicanos, fascistas, 
socialistas ou bolchevistas, nem pe- 
tos Estados dirigidos por  “tenen. 
tistas”, aqui em São Paulo, esta- 
mos verificando quanto valem os 
“amigos dos trabalhadores” e quan- 
to em eles podemos confiar. 

Sob o dominio dos chamados per. 
repistas, nossa situação era de ex. 
trema penuria, de miseria. 

Com o outubrismo e seu Codigo 


de Trabalho, seus Interventores so- 
cialistas, seu Departamento de Tra- 
balho e seu cacarcado liberalismo, 
que conseguimos? 

Oquadro que se nos apresenta a 
vista não pode ser mais desolador. 

Centenas de seres, aptos para o 
trabalho, estão implorando a cari- 
dade publica por não encontrarem 
em que ocupar seus braços. Milha. 


md 
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jfes moram em infétos tugurios e 
vergonzantes, não tendo a cora- 
gem de solicitar uma esmola nem 
de tomar donde haja o indispensa- 
vel para viver, vão sendo minados 
pela anemia que os aniquila, os in- 
capacita para a luta pela existen- 
cia. Os que trabalham tampouco 
são mais felizes. Exaustiva jornada, 
salarios irrisorios que não permi- 
tem mais que vegetar, eis o resul- 
tado da riqueza, que produzimos. 
Isto no terreno economico. Na or- 
dem moral nossa situação ainda e 
mais deploravel. 

Os “amigos do proletariado” obe- 
decendo as ordens dos capitalistas, 
que ainda sonham com poder mgn- 
ter o equilibrio e afirmar-se no pa- 
rasitarismo em que vivem, nos 
presentearam com a Lei de Sindica- 
lização e a Caderneta Profissional, 
que nos entregam amarrados de 
pés e mãos aos algozes. 

COMPANHEIROS! 

Se queremos sahir do cãos átual 
não devemos vacilar um instante, 
em ingressar no sindicato e estrei- 
tar os laços solidarios entre todos 
os que produzem, 

O Sindicato Revolucionario; o 
que tem como lema que, “a emane 
cipação dos trabalhadores ha de ser 
obra dos proprios trabalhadores"; 
O que condena toda e qualquer po- 
lítica; o que não admite a existen- 
cia de propriedade particular ou 


Estatal; o que nega a necessidade . 


do Estado, proletario ou burguez, 
O que tem como finalidade o estabe- 
lecimento de uma sociedade de 
amor e fraternidade é o unico que 
deve merecer a atenção dos traba- 
lhadores. 

O dia que nossos Sindicatos con- 
tem com uma força real, o capitalis- 
mo, ainda que aparentemente este- 
ja forte, desaparecerá de sobre a 
terra e com ele todos seus esteios. 

Josó Montes, 


SS cs 
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O Salario Minimo O SOCIA 





O regimem capitalista, * baseado | zer-m valer seus direitos por meio 
num sistema absurdo de direitos e| de gveves revolucionarias e outras: 


deveres, considerou extinta a escra- [armas proprias dos proletarios. 


vidão com a adopção do assalariado. 
Inaugurando este princípio, pregou 
a todos os ventos as virtudes do 
nruvc sistema: cada um é livre para 
es.oiher o patrão que mais lhe con- 
vier, isto é, possue a liberdade de 
contratar-se com quem bem enten- 
der. 

Antigamente, os produtores da 
riqueza social, eram comprados e 
vendidos como se fossem objetos 
ou consas; hoje os mesmos tem-se 
que oferecer ao melhor mercador. 
O mercador por sua vez estipula 
preços relativos com o valor da 
mercadoria no mercado. De acordo 
com a oferta e a procura de merca- 
doris e de braços disponiveis, é que 
estipula o salario. Conclusão: o 
producto e o productor ficam su- 
jeitos 4 simples expressão de cam- 
bio e de especulação. 

Ss a escravidão corporal foi ex- 
tinta, segundo as teorias dos eco- 
nomistas burguezes, não por isso O 
proletariado é liberto: continua su- 
jeito e captivo do medievo. 


A evolução das doutrinas politi- 
cas, atingem em nossos dias ao 
maior grão de aplicação... 

9 Estado, incorporado a essa no 
va corrente doutrinaria, empenha- 
se em promulgar leis e decretos que 
so eoadunem com esses principios: 
— Lei de Férias, oito horas de tra- 
balho. proteção aos menores e Mu- 
lheres nas fabricas e oficinas, se- 
paração da Igreja do Estado, sala- 
rio minimo, referendum e iniciati- 
va popular, etc. 

Niuguem pode negar a boa von- 
tade dos governantes em querer 
realizar teorias que o prestigiem 
perante as multidões. Mas, à boa 
vontade não chega; é preciso prati- 
cala Pratica-la como? Eis o X da 
questão. . 

O Estado para por em pratica 
átos de relações social, choca-se con. 
tra cs Interesses de classe. Para be- 
neficlar a ums classe tem que pre- 
judicar & outra, do contrario, ha 
solução de continuidade, Ora, estan- 
do o Estado representado pela fina 
flor do capitalismo, não o conside- 
ramos com força suficiente para 
prejudicar-se a si mesmo. Essa que 
é a grande verdade; de resto, é só 
boa “ontade e nada mais. 

O salario minimo e a tabela ma- 
xima são problemas que atualmen- 
te estão no tapete da discussão, 
Quica, não passe de simples discus- 
são. Mas, em todo caso esperemos 
os acontecimentos. De qualquer 
forma eles querem conciliar o pro- 
dutor com o mercador. 


Qual é a função do Estado senão 
conservar os interesses creados. Se- 
remos tão ingenuos a; acreditar que 
o Estado fará cousas contraria á 
sua função especifica? 


Ele surgiu para defender a pro- 
priedade privada e ha-de conserva- 
la o tempo que puder. Essa é a teo- 
ria do Estado e prevalecerá enquan- 
to o povo não estiver disposto a 
derruba-lo, e implantar" um regi- 
mem onde os meios de produção e 
consumo sejam de posse comum. 

Enquanto não se exterminar a 
propriedade privada, não haverá 
felicidade sobre a terra. Portanto, 
a preocupação dos trabalhadores 
deve ser contra toda e qualquer 
forma de governo. 

Martins Garcia. 


O Grito Operario 
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Com o advento da segunda Re-| que se deixam levar pela demagogia 


surgiu á tona uma nova 
que pompo- 
samente e com o fito indiscutível de 
iludir os trabalhadores, se dão a 
si proprios a denominação de “So- 
clalistas Brasileiros”. 

Não fosse a ingenuidade de uma 
grande parte do proletariado, seria 


] 

| 

| 

E 

= preocuparse com os 


casta de “profiteurs” 


lobos que se vestem a pele de ove- 
lha; mas como nem todos se dão 
conta de que o proprio nome ado- 
tado e uma incongruencia que cla- 
ramente demonstra o completo des- 
conhecimento do significado da pa- 
não crêmos 
incautos 


“Socialismo”, 
prevenir os 


lavra 
inoportuno, 





Ão correr 


la penna 





Ligeiras considerações a proposito 
de uma nova guerra 


O mundo capitalista estatal com 
o fracasso da conferencia da paz, 
acaha de patentear, de forma inilu- 
divel, a sua incompetencia e a im- 
possibilidade de resolver a Brave 
crise economica que o mundo atra. 
vesga, 

Desarmamento, reparações e tu- 
do quanto em Genebra tem sido 
ventilado, tudo, mas absolutamente 
tudo, cai redondamente. 

O anceio dos pacifistas é um lin- 
do castelo que se degsmorona ao le- 
ve frescor da brisa das ambições 
dus" potentados. , é 

Que importa o sofrer das multi- 
dões? 

Que importa qu ea fome alastre, 
se a sua sêde de ouro e vingança é 
insaciavel? 

E' preciso a guerra, porque só o 
estado anormal criado pela guerra 
pode dar margem ao aniquilamen- 
to de-algumas aspirações sincera. 
mente pacifistas e à conquista de 
mercados. 

Prepara-se a guerra — a guerra 
é uma das aspirações de muitos 
pseudo-pacifistas. Propagam a paz 
e preparam-se para a guerra. 

Na Alemanha as intenções guer- 
reiras desenham-se claramente e o 


tese sucede em todo o resto do 


| 


mundo. 

A ambição de dominio, a lei do 
mais forte, o egoismo e a avareza 
cegam os homens que, pela pesição 


Pera estabelecer o salario mini. que ocupam no mundo tinham o 
mo, impõe-se impecindivelmente a dever de ter mais ampla visão dos 


elaboração de uma tabela maxima 
ao3 produtos de primeira necesida- 
de Este principio torna-se proble- 
matics no campo da pratica, em 
vivtutes de que ambos possuem 
funções diametralmente opostas. 
Salvo se o Estado tomar outro ru- 
mo Giferente ao átual e que pode 
concretizar e realizar suas aspira- 
cões. A estatificação dos melos de 
produção, por exemplo. 

E' que aconteceria se o Estado 
conseguisse realizar seus designios? 

Simplesmente isto: o proletaria- 
do, nãâr mais poderá pleitear junto 
ao hurguez, seus direitos á vida; 
ver scá obiigado a desdobrar suas 
energias  combativas, porque o 
maior inímigo que terá a enfrentar 
será o Estado; e o Estado, quando 
se vê em palpos de aranha, manda 
para o inferno tudo quanto é lei e 
decreios, e descarrega  violenta- 
menie sua ira contra os desarma- 
dos trabalhadores que ousaram re- 
clemuar seus comesinhos direitos á& 
existencia, 

Nuvca o Estado fez nada em be. 
nefício do povo trabalhador. 

Sempre prometeu, mormente em 
tempos de agitação eleitoral. Se 
alguma lei decretou foi depois que 
os trabalhadores praticamente fi. 
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fatos e das consequencias que a sua 
cegueira de predomínio pode trazer 
à propria coletividade de que são 
representantes e unicos usufrutua- 
rios. 

Tudo fracassa, ás justas aspira- 
ções e anceio de liberdade do pro- 
letariado — a besta que suporta o 
pesado fardo da incompetencia dos 
políticos de toda especie. 

A falencia do Estado acentua-se 
e as suas arremetidas não são mais 
que um gesto de salvação, e, ao mes- 
mo tempo que esbraceja, como 
qualquer naufrago em oceano re- 
volto na ancia de se salvar, fecha os 
olhos aos fatos e não vê outra coisa 
senão oprimir, e é dessa opressão 
que deve resultar a sua quéda. 

Atravessa o mundo uma das fa. 
ses mais curiosas e concludentes 
de miseria moral, social e inteletual, 
de que enferma a sociedade capi- 
talista. - 

De vez em quando surgem lam- 
pejos de boas intenções e a breve 
trecho fica tudo como dantes, ou 
por outra, tudo fica peior. 

Culpa dos homens? Não. 
do sistema social — estatal. 

O proletariado não pode estar 
indiferente a6 que se trama na 


Culpa 


sombra. : 


O proletariado, depois dos fra- 
cassos de Genebra e Lausana, tem 
de estar atento e preparado. 

As ambições de uma centenas de 
aventureiros, com o' fim de conso- 
lidar a carcomida sociedade vigen- 
te, pretendem arrastá-lo a uma no- 
va sangueira, a uma nova guerra, 
elo Pireito, Razão e Justiça. Di. 
reito, Razão e Justiça para eles é 
opressão, só opressão para os tra- 
balhadores. E esta nova guerra que 


dos “amigos dos trabalhadores”, 
empoleirados nos cargos governa- 
mentaes das multiples repartições 
que compõem o mecanismo estatal, 

A caraterização de “Socialistas 
Brasileiros”, com que pretendem 
alcançar o sufragio da classe traba- 
lhadora, não lhes esconde a sua 
personalidade, ao contrario  acen. 
tua-a. Os sentimentos fascistas e o 
retrogradisimo perrepista, apare- 
cem em todos seus átos, com um 
mentir perenne, de suas palavras. 

Assim, todos temos podido cons- 
tatar que a revolução de Outubro 
com seu socialismo  indigena aos 
que tem beneficiado tem sido aos 
politicos que ensanguentaram e ar- 
ruinaram o paiz. 

Mistificadores, desde que galga- 
ram o poder, viveram fazendo pros 
messas. 

A revolução havia-se feito exclu- 
sivamente para beneficiar os des- 
protegidos, os produtores. 

A mentalidade retrogada de que 
a “questão social era uma questão 
de policia”, seria banida do meio 
ambiente brasileiro. A liberdade da 
imprensa  proletaria, o direito de 
reunião, de associação de gréve, 
etc., não admitiam discussão  pos- 
sivel. Os latifundios teriam que des- 
aparecer pelas medidas tomadas 
contra os mesmos e os industriais 
deixariam de perceber os fabulosos 
lucros q que estavam acostumados, 
porque a valorização do braço pro- 
dutor, não mais estaria a mercê do 
explorador. A desocupação não preo- 
cuparia ninguem porque uma gran- 


na sombra -— trabalho de sapa —- ide parte da receita publica, que na 
se prepara, só pode ser evitada pe- | Repnblica Velha se escoaya nos. 


los trabalhadores. ôNão; não que- 
remos a guerra, não vamos para a 
guerra! 

Não assistimos aos banquetes de 
Genebra, mas somos pacifistas; 
queremos o desarmamento, 
sinceros quando fazemos esta afir. 
mação; queremos que todos os es- 
forços sejam em benefício da cole- 
tividade; não queremos irmãos 
contra irmãos, pelo contrario, que- 
remos uma humanidade una e in- 
divisivel, e nesse sentido orienta- 
mos a nossa acção e a nossa pro- 
paganda. 

Trabalhadores do braço e do cere- 
bro, homens que no mundo abra- 
icais a causa pacifista, vêde que a 
ambição desmiolada de uns e a ce- 
gueira de outros pretendem arras- 
tar o mundo para uma nova guer- 
ra! 

Vêde que os concertos da 8. D. 
N. são poeira, só poeira! Prepara. 


somos | 


bolsos sem fundo dos afilhados, se- 
ria empregada em obras de utilida- 
de que além do benefício urbano, 
soluciona-se o problema apavoran- 
te dos sem trabalho. 


Como medida de profilaxia social, 
os causadores da situação angustio- 
sa das classes produtoras, a mais 
do ostracismo politico seriam banl- 
das e responsabilizados pelos pre- 
juizos causados. Entretanto, o que 
se verifica e todo o contrario. 

Sob a tutela dos “Socialistas Bra- 
sileiros” o obscurantismo- adquire 
carta de cidadania. O Fascismo 
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E 
campeia protegido 
do 
poder. As liberdades publicas pas- 
saram a ser u msonho. As cadeias 
se enchem de proletarios que recla- 
mam pão e trabalho, a pretexto de 
fazerem propaganda subersiva. 
Cream-se leis coartadoras 
mais comesinhos direitos dos pro- 


letarios, enquanto por outras se 


protegem os inimigos do progresso, 


impunemente, 
por tedas as forças detentoras 


dog 


da civilização. Cogita-se de annis- 
tiar os delinquentes comuns, os ma- 
sacradores da juventude paulista e 
se incoam processos de expulsão 
contra os que praticam o grande 
crime, de viverem do suor de seu 
resto. Refreiam-se violentamente as 
manifestações pacíficas dos traba- 
ihadores,e se incentivam as demons. 
trações de força dos camisas-oliva, 
precursores de um futuro exercito, 
a disposição do capitalismo e do 
clero. 

Se fizer-mos um detido exame 
sobre a situação anterior e posterior 
a revolução do 30, facil nos será 
verificar que o decantado socialis- 
mo Brasileiro o que tem em seu ha. 
ver, é um conjunto de leis reaccio- 
narias, copias fieis do fascismo ita- 
liano, um maior numero de desocu- 
pados e um pavoroso acrescimo de 
miseria em todos os lares proleta- 
rios. 


Está mais que suficientemente 
comprovado, o fracasso da Trevolu- 
cão do 30 e do Socialismo indigena. 
Aqui como em toda parte, os poli. 
ticos de todos os matizes fracasa- 
ram. Os trabalhadores nada podem 
esperar fora de eles proprios. O ca- 
minho a seguir pois. e o que estão 
seguindo os nossos irmãos da Pe- 
ninsula Iberica. 

Combate sem tregua ao capital, 
combate sem tregua ao Estado, 
combate, sem tregua ao clero e com- 
bate sem tregua a todos os politi- 
queiros, sejam eles, bolchevistas, 
socialistas, fascistas, patrianovistas, 
etc., etc. 

A salvação da humanidade  de- 
rende do exterminio da casta que 
pretenda dominar e da implantação 
to Comunismo Libertario, 


J. AGUILAR, 
São Paulo, Abril de 1933. 
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ANSEIOS DE LIBERDADE 





Os retrogrados mentaes, fazendo 
coro com os interessados na perpe- 


se uma ofensiva contra os direitos tuação deste regimen de ignomi- 


do povo e da coletividade! 
A guerra sino-niponica e su 


americana, são pronuncios de breve 
36 | uma sociedade 


tempestade, e essa tompesade 
pode ser evitada por nós. 

Hombreai comnosco e comnosco 
gritai: para traz! 


Martins Cosme, 


Es nia em que vivemos, não cessam de 


impossibilidade de 
livre e consideram 
uma utopia, fructo de cerebros des- 


proclamar a 


| enuilibrados as concepções sublimes 


da liberdade integral, 


Quem percorrer as paginas da 


E e ||, js tri, verificará que a preoccu- 


=> A FEDERAÇÃO OPF- 
RARIA DE S. PAULO, es- 
tá - ultimando os trabalhos 
para que o festival por ela 
promovido para o dia 30 do 
corrente, seja mais uma 
afirmação de conciencia e 
de solidariedade da grande 
familia proletaria de São 
Paulo. 


Todo o operario conciente, 
todo o homem livre estará, 
pois, no proximo domingo, 
dia 30, ás 20 horas, no Salão 
Celso Garcia, sito à rua do 
Carmo n.º 23. 

Os convites podem desde 
já ser procurados na séde 
da Federação, à rua Quinti- 
no Bocaiuva, 80, ou em a 
redação de “A PLEBE”, à 
ladeira do Carmo, 7. 


pação maxima dos pensadores de 
todos os tempos e de todas as ci- 
vilisações foi a de extinguir o pre- 
dominio da força, causa geradora 


da escravidão moral e economica 


dos povos. 


Os philosophos gregos, os chine. 
zes e mais tarde os arabes, affir- 
maram, não só a possibilidade de 
viver-se sem governo, senão que 
responsabilizaram-no da infelicida- 
de universal e preconizaram o seu 
desaparecimento. 


E não foram apenas os philoso- 
phos; os poetas latinos já canta. 
ram o advento de uma éra em que 
os homens viviam unidos entre si 
pelos laços solidarios sem outras 
leis que as do amor fraternal. 

A humanidade sempre sentiu, so- 
bre todas as latitudes do globo 


terraqueo, anseios de lMberdade e 
quando a tyrannia  enthronizada 
parecia tel-os suffocado, elles per- 
maneciam latentes, promptos à 
eclosão na primeira opportunlade. 

Exemplos temos actualmente, 
que não podem ser contestados. O 


movimento  reivindicatorio que o 
povo hespanhol está realizando é 
uma prova insophismavel deste 
facto. 


E a Hespanha não será a unica. 
Italia, Alemanha e Russia a segui- 
rão e depois... sem ser prophetas, 
podemos vaticinar que o resto do 
mundo extirpará do sen seio o trio 
funesto — Religião, Estado e Ca- 
pital — que quer ainda coartar-lhe 
(a marcha ao que constitue a sua 
Yaspiracão suprema: A liberdade in- 
tegral. 
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JOÃO CASTILHO. 


Cn as ra sas 


Pretendem que ha certos ca- 
ráteres radicalmente inclinados 
ao mal. Não os conheço; mas 
não nego o fato. Enfim é possi- 
vel; como ha surdos-mudos, po= 
der-se-á sustentar que a nature- 
za do homem.é não ouvir ou não 
falar? 


S. FAURE. 








O. Grito Operario 


communismo libertario 


Acompanhar a vida tragica das 
classes operárias é percorrer as 
regiões do Sofrimento, na barca 
da Dor, em mar de sangue e lá- 
grimas. E que infinita, que hor- 
ripilante tragédia essa! Explo- 
radas, humilhadas e torturadas 
atrozmente, as classes trabalha- 
doras são o pasto e excreta du- 
ma sociedade bárbara, organiza- 
da no roubo e no assassinato. 

Por esse mundo além ha mi- 
lhões de individuos cuja vida é 
a mais horrorosa das mortes. Os 
maiores, os mais geniais artistas 
da descrição e pintura dessa tra- 
gedia assombrosa, quão peque- 
nos e impotentes devem haver-se 
sentido para darem uma idea 
fiel de toda essa imensa desdita | 

O coração mais generoso, o 
sentimento mais sensivel, a mais 
rica imaginação, o cérebro mais 
potente, tudo é imensamente 
pequeno, ante a grandeza dessa 
odisseia de martirio, em que ha 
rios de sangue, oceanos de lagri- 
mas, pélagos sem fim de cadave-. 
res. 

Tugurios escuros, onde a ale- 
gria nunca habita; toscas chou- 
panas, onde não entra pão; po- 
cilgas com o nome de habitações, 


onde nunca existiu uma cama; 


caves álgidas, infernais, onde só 
ha farrapos, miseria e dor; vie- 
tas imundas, becos funebres; 
quartos e sotãos, que são retre- 
tes e celas de morte; ilhas que 
são cemiterios de vivos e vivei- 
ros de bacilos de Kock; escadas 
e pateos, onde habitam a desola- 
ção e a morte; casais e lugarejos, 
onde reinam a tristeza, a mise- 
ria e o pranto; bairros que são 
os funebres paços da imperatriz 
cruel, a Fome. 


E são os milhões de individuos 
que habitam o grande continente 
da Desdita, os infatigáveis crea- 
dores de tudo quanto de grandio- 
so e sublime existe. São eles que 
saindo das suas estrumeiras, dos 
necroterios que povoam, e pon- 
do os seus maquinismos cadavé- 
ricos em movimento — rasgam 
avenidas, abrem estradas e ca- 
nais, constroem pontes, transa- 
tlanticos e majestosos palacios e 
edificam cidades imponentes, 

O comboio parte da estação 
desses bairros; o luxuoso transa- 
tlantico larga do porto dessa mi- 
seria; o teatro, o cine e o hotel 
são filhos dessa vida de priva- 
ções; o oiro e os brilhantes são 
as lagrimas solidificadas dessa 
tragedia; os ricos estofos são 
tecidos com os andrajos desses 
párias; o carvão arrancado na 
mina traz agarrados consigo pe- 
daços de carne dilacerada dos 
corpos desses escravos; o trigo 
e tudo quanto a terra produz e 
a cidade come foi regado com o 
suor dos camponeses e é aquilo 
que eles não comem; a energia 
eletrica, a roupa que o burguez 
veste, o sapato que calça, o ta- 
lher com que devora, a comida 
que ingere, as bebidas que sorve 





— tudo, tudo, enfim, representa 
o esforço creador, o sofrimento, 
as privações, o sangue e a vida 
dos que vivem nessa tragedia 
horrivelmente infernal. 

Esta tragedia é a recompensa 
da Sociedade. E quando essas le- 
giões de condenados ás penas do 
inferno da vida bradam contra o 
brutal sacrificio que lhes é im- 
posto, essa Sociedade envilecida, 
de ambições desmedidas e gros- 
seiro egoismo, essa Socieda- 
de que vive do Crime, aba- 
fa os brados de desespera- 
dora angustia entre as quatro 
paredes de horridas enxovias — 
quando os não extingue a tiros 
de metralhadora... 


A carateristica dominante des- 
ta Civilização é essa tragédia. E 
ante o tenebroso e horrendo in- 


feno da vida desses milhões 


condenados ao Sofrimento, não 
ha Progresso, não ha Civilização. 
Ha sá — Barbárie. 
| Mas se dessa tragedia, se do 
martirio desses sudras, se do es- 
forço desses escravos, surgiu tu- 
do que ha de grandioso e belo; 
[sé ás suas energias creadoras é 
devida toda a riqueza existente; 
se as fabricas, máquinas e toda a 
produção devem a paternidade ao 
labor e sofrimento do Povo tra- 
balhador: dessa tragédia surgirá 
tambem o esforço gigantesco pa- 
ra realizar a mais colossal, mais 
nobre e mais sublime das obras 
de todos os tempos — destruição 
do mundo burguez e a creação 
do Comunismo Libertario. 

A liquidação do Privilegio, o 
aniquilamento do Estado, o en- 
terro duma civilização homici- 
da, eis o que se impõe aos tra- 
balhadores de todo o mundo rea- 
lizar. No estertor da sua agonia, 
essa civilização, à boca do abis- 
mo, esforça-se por prolongar a 
“sua existencia com as vestgs do 
bolchevismo. Mas vós, trabalha- 
dores, que não quereis ser sol- 
dados, nem deputados, nem co- 
missários, nem chefes, nem dita- 
dores, velareis atentos pela vos- 
sa emancipação, liquidando to- 
dos os burlões e pastores que pre- 
tendem iludir-vos, conduzindo- 
vos à submissão a esse mons- 
truoso Moleque chamado Estado 
— monarquico, republicano, in- 
tégralista ou bolchevista. No Es- 
tado, quaisquer que sejam as ba- 
ses em que ele se organize, es- 
tará a Autoridade, incubando mi- 
crobios bonapartistas e ditato- 
riais. E ela vos dominará sem- 
pre nos campos economico, poli- 
tico, moral e em todas as mani- 
festações da actividade, 


* * 


A Revolução impõe-se. Não 
faltará quem vos diga que é ce- 
do, que é preciso ver como fun- 
cionarão as alfandegas e os ca- 
minhos de ferro, como se dará 


lde comer aos doentes e como 
funcionará o maquinismo da pro- 
dução e consumo e se assegura- 
rã o triunfo da Revolução. 


Contestai a esses politicos e 
rneformistas que, arrancando á 
propriedade os rotulos “meu” e 
“teu” e colocando tudo ao util 
serviço da colectividade, tereis 
destruido o Privilegio. Respon- 
dei que os povos dos continen- 
tes negros são, na sua propria 
ignorancia e atraso, tecnico, 
exemplo de solidariedade e hu- 
manismo, velando pela vida, in- 
dividual e coletivamente, guia- 
dos pela razão, pelo instinto e 
pela inteligencia. 

Sim. 


de que vos fôr possivel lançar 
mão, 

Correrá o Sangue? Que im- 
porta! Nenhuma causa triunfou 
sem as suas vitimas. 

“Ter coragem para suportar a 
afronta da vida que vos impõem; 
ter coragem para habitar pocil- 
gas, estrumeiras e cemiterios; 
ter coragem para ser eternamen- 
te escravos e morrer de fome; 
ter coragem para ser persegui- 
do, para jazer e morrer numa 
prisác ow abatido a tiro em ple- 
na rua — e não ter coragem pa- 
ra morrer, lutando pela Liber- 
dade, pelo Bem e pelo Amor da 
Humanidade redimida!!l 

A vossa tragedia será a dina- 
mite destruidora do velho mun- 
do da opresão. Dela surgirá um 
mundo fraternal, livre e solidá- 
rio, e uma civilização nova, no- 
bre e humana. 


Preparemo-nos para a luta! 


Para a Revolução Libertaria ! 


Correia de Sousa. 





O primeiro de todos os bens 
não está na autoridade, mas na 
Liberdade. 

J. J. ROUSSEAU. 





O egoismo 
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Egoismo! Maldito egoismo!... 

Este instinto que mais e mais 
se vai desenvolvendo no ho- 
mem é ainda a causa principal a 
que o capital tem feito descer 
a humanidade. E” ele, e só ele, a 
causa de todos os rebaixamentos 
a que temos assistido. Por ele os 
filhos envenenam os pais para 
mais facilmente conseguirem a 
almejada fortuna; por ele se 
chega ao incendio e ao latroci- 
nio; por ele se prostituem don- 
zelas na miragem do luxo que 
envergonha; por ele, enfim, per- 
dem as esposas o amor e obe- 
diencia que devem a seus ma- 
ridos, e, mais ainda, o amor e 
respeito que devem à honra de 
seus filhinhos. E”, enfim, uma 
arma que só envergonha quem 
faz dela uso pelas formas acima 
| descritas. 


Dizei que a Revolução cunho 
que vós pretendeis será por vôs São Marx e São Lenin — ape- 
defendida com todas as armas 


ema 


O Clero, o Estado e o-Capital 
são em seu conjunto, as forças 
que impedem a humanidade al- 
cançar a suprema felicidade. 

Ainda que aparentemente se- 
paradas, elas marcham unidas 
tão intimamente, que não se ata- 
ca a uma, sem que logo as outras 
duas sintam o efeito e se apres- 
tem a defesa coletiva. 

Acusar a uma delas como res- 
ponsavel do regimem oprobrioso 
em que vivemos é desconhecer a 
engranage social. 

Não ha superioridade entre si. 
As tres se complementam de tal 
forma, que nenhuma poderia vi- 
ver sem o auxilio das demais. 

O clero — não consideramos 
clero agenas os servidores de 
uma determinada religião, em es- 
ta palavra incluímos todos os 
que servem as diversas setas, 
sem fazer omissão as de novo 

que tem como patronos 


sar da força sobrenatural de que 
se diz detentor e de ter conse- 
guido impór-se a consciencia das 
multidões, pelo terror e pela as- 
tucia, se apoia nas armas do Es- 
tado e no ouro do capitalista pa- 
ra enfrentar a luz da ciencia que 
diariamente lhe desfere 
mortaes. 

O Estado — tambem nos refe- 
rimos indistintamente, ao bur- 
guez e ao chamado proletario — 


golpes 


Do inferno capitalista ao! TEL sisIStRO 





| 





possuidor de todos os meios de 
exterminio e de destruição, tam- 
pouco viveria sem que o opio re- 
ligioso, o fanatismo, adormece- 
se os instintos de liberdade que 
germinam em todo ser humano, 
a ponto de fazer que seja aceito 
como eleito de origem divina, o 
desequilibrio social e economico 
em que se fundamenta a socieda- 
de e os privilegios que uma in- 
fima minoria goza, com detri- 
mento dos demais seres huma- 
nos. 


O Capital, não obstante sua 
aparente superioridade, suas in- 
fulas senhoriaes, seu obstensivo 
dominio dos homens e das cou- 
sas, impossivel lhe seria a exis- 
tencia se o Clero e o Estado não 
fossem o braço forte em que se 
esciida para resistir aos embates 
dos produtores. 

Clero, Estado e Capital, for- 
mam pois, um conjunto homo- 
geneo que deve ser combatido 
por igual. 

A felicidade sobre a terra, não 
passará de um sonho enquanto 
existir qualquer um deles, por- 
que cedo ou tarde, sua savia re- 
viverá os que temporariamente 
desaparecerem. 

Se a humanidade quizer ser li- 
vre, tem que acabar de forma de- 
finitiva com o trio maldito que a 
subjuga. 

Pedro Martinez. 





Aos meus companheiros, 


os trabalhadores em gerál - 





O mundo capitalista 
salvar-se da derrocada a que está 
condenado, recorre a todos os meios 
que encontra ao seu alcance, 

Até ha pouco, as promessas de 
felicidade post-morte, aliadas ao 
terror inquisitorial, deram-lhe po. 
sitivos resultados. Hoje que a di- 
vulgação científica da formacão do 
mundo e origem das especies, fez 
desaparecer a crença e o temor, os 
demagogos ocupam o logar dos mi. 
nistros religiosos e substituíram a 
Deus pela politica. 

Os politicos de toda casta e até 
os militares ansiosos de mando, em 
suas arengas ou em seus progra- 
mas-plataformas, assumem com 
maestria de verdadeiros átores, o 
papel de redemptores do proletaria- 
do. 

Sem entrarmos em detalhes sobre 
o que vae pelos outros paizes donde 
governam, republicanos, fascistas, 
socialistas ou bolchevistas, nem pe- 
tos Estados dirigidos por “tenen. 
tistas”, aqui em São Paulo, esta- 
mos verificando quanto valem os 
“amigos dos trabalhadores” e quan- 
to em eles podemos confiar, 

Sob o dominio dos chamados per. 
repistas, nossa situação era de ex. 
trema penuria, de miseria, 

Com o outubrismo e seu Codigo 


de Trabalho, seus Interventores so- 
cialistas, seu Departamento de Tra- 
balho e seu cacarcado liberalismo, 
que conseguimos? 

Oquadro que se nos apresenta a 
vista não pode ser mais desolador. 

Centenas de seres, aptos para oq 
trabalho, estão implorando a cari- 
dade publica por não encontrarem 
em que ocupar seus braços. Milha. 


ra 


desejandg ires moram em infétos tugurios e 


vergonzantes, não tendo a cora- 
gem de solicitar uma esmola nem 
de tomar donde haja o indispensa- 
vel para viver, vão sendo minados 
pela anemia que os aniquila, os in- 
capacita para a luta pela existen- 
cia. Os que trabalham tampouco 
são mais felizes. Exaustiva jornada, 
salarios irrisorios que não permi- 
tem mais que vegetar, eis o resul- 
tado da riqueza, que produzimos. 
Isto no terreno economico. Na or- 
dem moral nossa situação ainda e 
mais deploravel. 

Os “amigos do proletariado” obe- 
decendo as ordens dos capitalistas, 
que ainda sonham com poder man- 
ter o equilibrio e afirmar-se no pa- 
rasitarismo em que vivem, nos 
presentearam com a Lei de Sindica- 
lização e a Caderneta Profissional, 
que nos entregam amarrados de 
pés e mãos aos algozes. 

COMPANHEIROS! 

Se queremos sahir do cúos átual 
não devemos vacilar um instante, 
em ingressar no sindicato e estrei- 
tar os laços solidarios entre todos 
os que produzem, 

O Sindicato Revolucionario; o 
que tem como lema que, “a emane 
cipação dos trabalhadores ha de ser 
obra dos proprios trabalhadores”; 
o que condena toda e qualquer po- 
lítica; o que não admite a existen- 
cia de propriedade particular ou 


Estatal; o que nega a necessidade. 


do Estado, proletario ou burguez, 
o que tem como finalidade o estabe- 
lecimento de uma sociedade de 
amor e fraternidade é o unico que 
deve merecer a atenção dos traba- 
lhadores. 

O dia que nossos Sindicatos con- 
tem com uma força real, o capitalis. 
mo, ainda que aparentemente este- 
ja forte, desaparecorá de sobre a 
terra e com ele todos seus esteios. 


José Montes. 
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O Salario MinimoO SOCIA 





O regimem capitalista, 
num sistema absurdo de direitos e 
deveres, considerou extinta a escra- 
vidão com a adopção do assalariado. 
Inaugurando este principio, pregou 
a todos os ventos as virtudes do 
nrovc sistema: cada um é livre para 
esiniher o patrão que mais lhe con- 
vier, isto é, possue a liberdade de 
contratar-se com quem bem enten- 
der. 

Antigamente, os produtores da 
riqueza social, eram comprados e 
vendidos como se fossem objetos 
ou consas; hoje os mesmos tem-se 
que oferecer ao melhor mercador. 
O mercador por sua vez estipula 
preços relativos com o valor da 
mercadoria no mercado. De acordo 
com a oferta e & procura de merca- 
doria e de braços disponiveis, é que 
estipula o salario. Conclusão: o 
producto e o productor ficam su- 
jeitos á simples expressão de cam- 
bio e de especulação. 

Sa a escravidão corporal foi ex- 
tinta, segundo as teorias dos eco- 
nomistas burguezes, não por isso o 
proloiariado é liberto: continua su- 
jeito e captivo do medievo. 


A evolução das doutrinas politi- 
cas, atingem em nossos dias 20 
maior grão de aplicação., 

9 Estado, incorporado a essa no: 
va corrente doutrinaria, empenha- 
se «em promulgar leis e decretos que 
so coadunem com esses principios: 
— Lei de Férias, oito horas de tra- 
balh», proteção aos menores e Mu- 
lheres nas fabricas e oficinas, se- 
paração da Igreja do Estado, sala- 
rio minimo, referendum e iniciati- 
va popular, etc. 

Ninguem pode negar a boa von- 
tade dos governantes em querer 
realizar teorias que o prestigiem 
perante as multidões. Mas, a boa 
vontade não chega; é preciso prati- 
ca-la Pratica-la como? Eis o X da 
questão. 

O Estado para por em Eriticd 
átos de relações soclal, choca-se con. 


“tra cs Interesses de classe. Para be- 


neficlar a uma classe tem que pre- 
judicar & outra, do contrario, ha 


solução de continuidade. Ora, “estan- | 


da o Estado representado pela fina 
flor do capitalismo, não o conside- 
ramos com força suficiente para 
prejudicar-se a si mesmo. Essa que 
é a grande verdade; de resto, é só 
boa -ontade e nada mais. 

O salario minimo e a tabela ma- 
xima são problemas que atualmen- 
te estão no tapete da discussão, 
Quica, não passe de simples discus- 


são. Mas, em todo caso esperemos | 
De qualquer | 


os acontecimentos. 
forma eles querem conciliar o pro- 
dutor com o mercador. 


baseado | 


zerem valer seus direitos por meio 
de greves revolucionarias e outras 
armas proprias dos proletarios. 

Qual é a função do Estado senão 
conservar os interesses creados. Se- 
remos tão ingenuos a acreditar que 
o Estado fará cousas contraria á 
sua função especifica? 

Ele surgiu para defender a pro- 
priedade privada e ha-de conserva- 
la o tempo que puder. Essa é a teo- 
ria do Estado e prevalecerá enquan- 
to o povo não estiver disposto a 
derruba-lo, e implantar" um regi- 
mem onde os meios de produção e 
consumo sejam de posse comum. 

Enquanto não se exterminar a 
propriedade privada, não haverá 
felicidade sobre a terra. Portanto, 
a preocupação dos trabalhadores 
deve ser contra toda e qualquer 
forma de governo. 

Martins Garcia. 


Ão comer 








Ligeiras considerações a proposito 
de uma nova guerra 


O mundo capitalista estatal com 
o fracasso da conferencia da paz, 
acaha de patentear, de forma inilu- 
divel, a sua incompetencia e a im- 
possibilidade de resolver a grave 
crise economica que o mundo atra. 
vessa. 

Desarmamento, reparações e tu- 
do quanto em Genebra tem sido 
ventilado, tudo, mas absolutamente 
tudo, cai redondamente. 

O anceio dos pacifistas é um lin- 
do castelo que se desmorona ao le- 
ve frescor da brisa das ambições 
dus potentados. 

Que importa o sofrer das multi- 
dões? 

Que importa qu ea fome alastre, 
se a sua séde de ouro e vingança é 
insaciavel? 

E' preciso a guerra, porque só o 
estado anormal criado pela guerra 
pode dar margem ao aniquilamen- 


lto de-algumas aspirações sincera- 


mente pacifistas e á conquista de 
mercados. 

Prepara-se a guerra — a guerra 
é uma das aspirações de muitos 
pseudo-pacifistas. Propagam a paz 
e preparam-se para a guerra. 

Na Alemanha as intenções guer- 


reiras desenham-se claramente e o 
mesmo sucede em todo o resto do 


mundo. 

A ambição de dominio, a lei do 
nais forte, o egoismo e a área 
cegam os homens que, pela posição 


P:ra estabelecer o salario mini. que ocupam no mundo tinham o 


mo, impõe-se impecindivelmente a 


aos produtos de primeira necesida- 


de Fate principlo torna-se proble-!ã 


matico no campo da pratica, em 
virtutes de que ambos possuem 
funções diametralmente opostas, 
Salvo se o Estado tomar outro ru- 
mo êsferente ao átual e que pode 
concretizar e realizar suas aspira- 
cões. A estatificação dos melos de 
produção, por exemplo. 

E' que aconteceria se o Estado 
conseguisse realizar seus designios? 

Simplesmente isto: o proletaria- 
do, nãe mais poderá pleitear junto 
ao burguez, seus direitos á vida; 
verseàá obrigado a desdobrar suas 
energias  combativas, Porque o 
maivr inímigo que terá a enfrentar 
será o Estado; e o Estado, quando 
se vê em palpos de aranha, manda 
para o inferno tudo quanto é lei e 
decreios, e descarrega violenta- 
menie sua fra contra os desarma- 
dos trabalhadores que ousaram re- 
clamar seus comesinhos direitos á 
existencia. 

Nuvca o Estado fez nada em be. 
neficio do povo trabalhador. 

Sempre prometeu, mormente em 
tempos de agitação eleitoral. Se 
alguma lei decretou foi depois que 
os trabalhadores praticamente fi. 





'sombra. 


dever de ter mais ampla visão dos 
elaboração de uma tabela maxima | 


fatos e das consequencias que a sua 
cegueira de predomínio pode trazer 
propria coletividade de que são 
representantes e unicos usufrutua- 
rios. 

Tudo fracassa, às justas aspira- 
ções e anceio de liberdade do pro- 
letariado — a besta que suporta o 
pesado fardo da incompetencia dos 
políticos de toda especie. 

A falencia do Estado acentua-se 
e as suas arremetidas não são mais 
que um gesto de salvação, e, ao mes- 
mo tempo que esbraceja, como 
qualquer nauírago em oceano re. 
volto na ancia de se salvar, fecha os 
olhos aos fatos e não vê outra coisa 
senão oprimir, e é dessa opressão 
que deve resultar a sua quéda, 

Atravessa o mundo uma das fa. 
ses mais curiosas e concludentes 
de miseria moral, social e ínteletual, 
de que enferma a sociedade capi- 
talista. - 

De vez em quando surgem lam- 
pejos de boas intenções e a breve 
trecho fica tudo como dantes, ou 
por outra, tudo fica peior. 

Culpa dos homens? Não. 
do sistema social — estatal. 

O proletariado não pode estar 
indiferente ao que se trama na 


Culpa 


O Grito Operario 
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dos “amigos dos trabalhadores”, 
empoleirados nos cargos governa- 
mentaes das multiples repartições 
que compõem o mecanismo estatal. 

A caraterização de “Socialistas 
Brasileiros”, com que pretendem 
alcançar o sufragio da classe traba- 
lhadora, não lhes esconde a sua 
personalidade, ao contrario  acen- 
tua-a. Os sentimentos fascistas e o 
retrogradisimo  perrepista, apare- 
cem em todos seus átos, com um 
mentir perenne, de suas palavras. 

Assim, todos temos podido cons- 
tatar que a revolução de Outubro 
com seu socialismo  indigena aos 
que tem beneficiado tem sido aos 
politicos que ensanguentaram e ar- 
ruinaram o paiz. 

Mistificadores, desde que galga- 
ram o poder, viveram fazendo pro- 
messas. 

A revolução havia-se feito exclu- 
sivamente para beneficiar os des- 
protegidos, os produtores. 

A mentalidade retrogada de que 
a “questão social era uma questão 
de policia”, seria banida do meio 
ambiente brasileiro, A liberdade da 
imprensa  proletaria, o direito de 
reunião, de associação de gréve, 
etc., não admitiam discussão  pos- 
sivel. Os latifundios teriam que des- 
aparecer pelas medidas tomadas 
contra os mesmos e os industriais 
deixariam de perceber os fabulosos 
lucros à que estavam acostumados, 
porque a valorização do braço pro- 
dutor, não mais estaria a mercê do 
explorador. A desocupação não preo- 
balhadores. E esta nova guerra Que |cuparia ninguem porque uma gran- 
na sombra -—— trabalho de sapa —-ide parte da receita publica, que na 
se prepara, só pode ser evitada pe-|Repnhlica Velha se escoava nos. 
los trabalhadores. 0Não; não que-'bolsos sem fundo dos afilhados, se- 
remos a guerra, não vamos para a |ria empregada em obras de utilida- 


surgiu à tona uma nova 
que pompo- 
samente e com o fito indiscutivel de 
iludir os trabalhadores, se dão a 


| 
E 
À proprios a denominação de “So- 


casta de “profiteurs” 


cialistas Brasileiros”. 

Não fosse a ingenuidade de uma 
grande parte do proletariado, seria 
desnecessario preocuparse com os 
lobos que se vestem a pele de ove- 
lha; mas como nem todos se dão 
conta de que o proprio nome ado- 
tado e uma incongruencia que cla- 
ramente demonstra o completo des- 
conhecimento do significado da pa- 
não erêmos 
incautos 


“Socialismo”, 
prevenir os 


lavra 
inoportuno, 


la penna 


O proletariado, depois dos fra- 
cassos de Genebra e Lausana, tem 
de estar atento e preparado. 

As ambições de uma centenas de 
aventureiros, com o' fim de conso- 
lidar a carcomida sociedade vigen- 
te, pretendem arrastá-lo a uma no- 
va sangueira, a uma nôva guerra, 

elo Pireito, Razão e Justiça. Di. 
reito, Razão e Justica para eles é 
opressão, só opressão para os tra- 


guerra! de que além do benefício urbano, 
Não assistimos aos banquetes de |soluciona-se o problema apavoran- 

Genebra, mas somos pacifistas; |te dos sem trabalho. 

queremos o desarmamento, somos | 


Como medida de profilaxia social, 
os causadores da situação angustio- 
sa das classes produtoras, a mais 
do ostracismo politico seriam bani- 
das e responsabilizados pelos pre- 
juizos causados. Entretanto, o que 
se verifica e todo o contrario. 

Sob a tutela dos “Socialistas Bra- 
sileiros” o obscurantismo- adquire 
carta de cidadania. O Fascismo 


sinceros quando fazemos esta afir. 
macão; queremos que todos os es- 
forços sejam em benefício da cole. 
tividade; não queremos irmãos 
contra irmãos, pelo contrario, que- 
remos uma hnmanidade una e in. 
divisivel, e nesse sentido orienta- 
mos a nossa acção e a nossa Pro- 
paganda. 

Trabalhadores do braço e do cere- 
bro, homens que no mundo abra- 
'içais a causa pacifista, vêde que a 
ambição desmiolada de uns e a cCe- 
gueira de outros pretendem arras- 
je o mundo para uma nova guer- 
ra! 

Vêde que os concertos da 8. D. Os retrogrados mentaes, fazendo 
N. são poeira, só poeira! Prepara- coro com os interessados na perpe- 
se uma ofensiva contra os direitos tuação deste regimen de ignomi- 


do poxo UM EORMAVIGADO! Inia em que vivemos, não cessam de 
A guerra sino-niponica e sul-! aih : 
impossibilidade 


americana, são pronuncios de breve, 
livre e consideram 


tempestade, e essa tompesade só 
pode ser evitada por uma utopia, frueto de cerebros des- 
Hombreai comnosco e comnosco, | enuilibrados as concepções sublimes 


1 
era tras! da liberdade integral. 


proclamar a de 
uma sociedade 


nós. 


gritai: 


arts Cosme, Quem percorrer as paginas da 


| 
| 
es | | jstoria, verificará que a preoccu- 
=» A FEDERAÇÃO A FEDERAÇÃO OPE- psção maxima dos pensadores de 
RARIA DE S. PAULO, es- 
tá - ultimando os trabalhos 
para que o festival por ela 
promovido para o dia 3o do 


todos os tempos e de todas as ci- 
vilisações foi a de extinguir o pre- 
dominio da força, causa geradora 
e economica 


corrente, seja mais uma | “2 escravidão moral 

afirmação de conciencia e [dos povos. 

Ee rig da giande Os philosophos gregos, os chine-. 
Paulo. proictaria de São zes e mais tarde os arabes, affir- 


maram, não só a possibilidade de 
viver-se sem governo, senão que 
responsabilizaram.no da infelicida- 
de universal e preconizaram o seu 
desaparecimento. 


Todo o operario conciente, 
todo o homem livre estará, 
pois, no proximo domingo, 
dia 30, ás 20 horas, no Salão 
Celso Garcia, sito à rua do 
Carmo n.º 23. 

Os convites podem desde 
já ser procurados na séde 
da Federação, à rua Quinti- 
no Bocaiuva, 80, ou em à 
redação de “A PLEBE”, à 
ladeira do Carmo, 7. 


E não foram apenas os philoso- 
phos; os poetas latinos já canta- 
ram o advento de uma éra em que 
os homens viviam unidos entre si 
pelos laços solidarios sem outras 
leis que as do amor fraternal. 

A humanidade sempre sentiu, so- 
bre todas as latitudes do globo 


E 


LI/ 
EN 


Com o advento da segunda Re-| que se deixam levar pela demagogia | campeia 
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impunemente, protegido 
por tedas as forças detentoras do 
poder, As liberdades publicas pas- 
saram a ser u msonho. As cadeias 
se enchem de proletarios que recla- 
mam pão e trabalho, a pretexto de 
fazerem propaganda subersiva, 

Cream-se leis coartadoras dos 
mais comesinhos direitos dos pro- 
letarios, enquanto por outras se 
protegem os inimigos do progresso, 
da civilização. Cogita-se de annis- 
tiar os delinquentes comuns, os ma- 
sacradores da juventude paulista e 
se incoam processos de expulsão 
contra os que praticam o grande 
crime, de viverem do suor de seu 
resto. Refreiam-se violentamente as 
manifestações pacificas dos traba- 
ihadores,e se incentivam as demons. 
trações de força dos camisas-oliva, 
precursores de um futuro exercito, 
a disposição do capitalismo e do 
clero. 

Se fizer-mos um detido exame 
sobre a situação anterior e posterior 
a revolução do 30, facil nos será 
verificar que o decantado socialis- 
mo Brasileiro o que tem em seu ha- 
ver, é um conjunto de leis reaccio- 
narias, copias fieis do fascismo ita- 
liano, um maior numero de desocu- 
pados e um pavoroso acrescimo de 
miseria em todos os lares proleta- 
rios. 


Está mais que suficientemente 
comprovado, o fracasso da Trevolu- 
cão do 30 e do Socialismo indigena. 
Aqui como em toda parte, os poli. 
ticos de todos os matizes fracasa- 
ram. Os trabalhadores nada podem 
esperar fora de eles proprios. OQ ca- 
minho a seguir pois. e u que estão 
seguíndo os nossos irmãos da Pe- 
ainsuia Iberica. 

Combate sem tregua ao capital, 
combate sem tregua ao Estado, 
combate, sem tregua ao clero e com- 
bate sem tregua a todos os politi- 
queiros, sejam eles, bolchevistas, 
socialistas, fascistas, patrianovistas, 
etc, etc. 

A salvação da humanidade de- 
rende do exterminio da casta que 
pretenda dominar e da implantação 
to Comunismo Libertario. 


J. AGUILAR. 
São Paulo, Abril de 1933. 








ANSEIOS DE LIBERDADE. 





terraqueo, anseios de liberdade e 
quando a tyrannia  enthronizada 
parecia tel-os suffocado, elles per- 
maneciam latentes, promptos áú 
eclosão na primeira opportuniade. 

Exemplos temos actualmente, 
que não podem ser contestados. O 


movimento  reivindicatorio que o 
povo hespanhol está realizando é 
uma prova insophismavel deste 
facto. 


E a Hespanha não será a unica. 
Italia, Alemanha e Russia a segui- 
rão e depois... sem ser prophetas, 
podemos vaticinar que o resto do 
mundo extirpará do seu seio o trio 
funesto — Religião, Estado e Ca. 
pital — que quer ainda coartar-lhe 
a marcha ao que constitue a sua 
aspiração suprema: A liberdade in- 


tegral. 
JOÃO CASTILHO. 


ERR REAR e ET SR a 


Pretendem que ha certos ca 
ráteres radicalmente inclinados 
ao mal. Não os conheço; mas 
não nego o fato. Enfim é possi- 
vel; como ha surdos-mudos, pos 
der-se-á sustentar que a nature- 
za do homem.é não ouvir ou não 
falar? 


S. FAURE. 








O liberalissimo governo da no-| uma inadaptavel” e “'solidaria- 


va Republica, proseguindo a 
obra de repressão as liberdades 
que a Constituição do paiz outor- 
gava as classes laboriosas, insti- 
tuiu com caráter obrigatorio a 
Caderneta Profissional. 

Dizer Caderneta Profissional 
ou prontuario policial é neste ca- 
so especifico, termo de identica 
significação, pois o primeiro sub- 
stitue com vantagem o segundo, 
visto que por ela será controla- 
da a átuação, não só profissional, 
como tambem politica e social 
de todos os trabalhadores e faci- 
lita ao patronato a seleção dos 
elementos que por possuirem al- 
guma parcela de dignidade hu- 
mana, não suportam pasivamen- 
te as iniquidades sociais. 

A Carteira Profissional, tem 
outra vantagem a mais, que o 
prontuario policial. Serve para 
facilitar a vingança de qualquer 
regulo, contra o operario, ho- 
mem ou mulher, que embora du- 
rante longos anos haja presta- 
do ótimos serviços, num lampe- 
jo de conciencia se insurja contra 
a exploração de que é vitima. 

A mulher particularmente, 
mediante a obrigatoriedade des- 
se documento, fica exposta a to- 
da sorte de ultrages, desde que 
seja obrigada a ganhar seu sus- 
tento, pois se pretender conser- 
var sua altivez e fazer-se respei- 
tar, na Caderneta, constará em 
textuais ou mediante | 


mente” os algozes a negarão 
trabalho, como represalia de ter 
sabido ser uma digna operaria, 
uma honesta mulher. 

A Caderneta Profissional 
ainda que seus creadores e apo- 
logistas afirmem o contrario, ar- 
gumentando sofisticamente, que 
constitue uma garantia para o 
trabalhador apto, cumpridor de 
seus deveres — é o estigma in- 
delevel de escravidão. Será o 
ferrete ignominioso que impedi- 
rá a liberdade de pensar e o di- 
reito de reclamar qualquer me- 
lhoria moral ou economica, ao 
escravo moderno. Pela Caderne- 
ta, o proletario perde sua condi- 
:ão de ser humano e adquire a 
de simples objeto ou cousa, de 
que os patentados disporão ao 
seu capricho. 

Urge, pois, que todos os ho- 
mens de brio, todos os trabalha- 
dores altivos e concientes da sua 
função social, manifestem com 
desasombro sua formal repulsa a 
degradante creação Mussolinia- 
xa e patenteiem de forma a não 
leixar duvidas, que o proletaria- 
do paulista não permitirá a im- 
posição das sujas camisas negras 
ou olivas. 

Que os operarios da Construc- 
ção Civil sejam os pioneiros da 
campanha contra a Caderneta 
Profissional, honrando assim seu 
passado, são os votos que faze- 


palavras mos. 

signaes convencionaes, que é J. Aguilar. 
PODDLEGAEDASDERALAL LL DADANALDGCANTLIORUSESLELAAPEILDNALALAANATOLLEOONICALANDNGAGRERNLLNGENISALEGLALEREALALRLIALALALLANSARLRANADADASIDARRATLLONRAGALA RADAR 
MUDLADDNOSDCRANALLENEANILELCASDAS O NANEDASAELLDSELHRANTLSTANAS: 


ERETOBGAA LAGRANA DESSAS REBASLA DOS RRLEL ALLA LAL EE LLAS REGADA RERRANHA LA NDIDROSLONTERA DALI ENA SA 


Pespectivas do momento 


Já cae de podre e de inutil um| 
mundo velho e um mundo novo, 
surge. | 

— O siclone que definitamente | 
varrerá toda a imundicie, acumu- 
lada durante vinte seculos, pelos 
brutos e poderosos, 
se. 

— Depois de tantos seculos de 
vergonhas e de grandeza, em 
que os tiranos — senhores de 
tudo, vão se aproximando do seu 
proprio tumulo, atiram-se como 
hienas contra tudo: a Razão, o 
saber, a Justiça, a Verdade e a 
Liberdade, estão neste momen- 
to sofrendo o seu ultimo ultr:je. 
Hontem, Mussolini. 

Hoje, Hirler. 

Amanhã?... 

Nestes ultimos tempos de 
colapsos Economicos, Politicos e 
sociaes; em que a humanidade 
se empenha por determinação de 
pequenos grupos de homens-hie- 
nas, os mais atdaciosos 
Mussolini, Hitler e o Papa. 

-— Trindade esquisita. 

— Os tiranos e as tiranias são 
ferocidades, e acusam na masca- 
ra dos homens, a descendencia 
dos monstros. 


aproxima- 


— 
es 
— 


são:| 


tiranias obliquas com olhar de 
hienas. Ambos obcenas e tragi- 
cas: Mussolini e Hitler. 

— Mussolinio, o clow sinistro. 

— Mussolinio, o clow imbecil. 

— Fascismo, quer dizer o 
que ha de mais baixo no homem: 
Cubiça, imbecilidade, hipocrisia, 
regressão ao medioeval, 

— O jugo que Hitler impõe 
hoje ao povo alemão, como Mus- 
solini impôz hontem ao povo ita- 
liano, é a mais expressiva de- 
monstração do fracasso das ins- 
tituições seculares; do capitalis- 
mo, do clero, das instituições 
jurídicas, sociaes, economicas e 
politicas. 


— Ha tiranias dominadoras | 


— O mundo marcha, a pas- 
sos largos, para a sua finalidade 
historica; “ou a regressão de 
quatro seculos, ou o avanço das 
columnas libertarias, para o re- 
gimem da libérdade. 

— As tentativas grotescas e 
aberrantes do atual sistema, pa- 
ra se suster, são tão obomina- 
veis que pela propria natureza, 
provocam o desmoronamento 
das proprias instituições. 

— As multidões que ovacio- 
nan os tiranos, os levarão a ese- 
cração, ao ridiculo, 
destruição. 


a propria 

— As aventuras reformistas, 
a loucura Fascista, o Parlamen- 
tarismo e todas as modalidades 
creadas para perpetuar a tirania, 
são inuteis, deante do avanço 
das novas concepções renovado- 
ras que todos os povos almejam 
e curtem, 

— Os factores que determi- 
nam essas concepções revolucio- 
narias da mentalidade conten- 
poranca, e, que germinam em 
pequenos grupos de homens cul- 
tos, c em minorias proletarias, 
são tão palpaveis que, tendem a 
constituir a alavanca mestra da 
Revolução que se avisinha. 

Francisco Valdivia. 

Abril, 1933. 


ETepó o A euro o era rap o 


hos pregadores da Frente Unica 





Sabemos de côr que o proleta- 
riado deve estar unido para com- 
bater aos inimigos da classe. 

Estamos convencidos que a 
força radica na união e que o 
momento é propício para o 
triunfo da nossa causa se todos 
os explorados, limando aspere- 
zas, esquecendo rivalidades, nos 
dispuzermos a luta, Somos fer- 
vorosos adeptos da “União”, Da 
frente unica. Más não da união 


com partidos politicos nem poli- 
tiqueiros que pretendam  su- 
plantar o atual regimem com ou- 
tro em que não existe mais di- 
ferença que a palavra “proleta- 
rio”. 

Inimigos do Estado, não que- 
remos nenhum, Os nomes que 
ele receba não nos interessam. 
Nossa finalidade é acabar com o 
sistema de privilegios e estes 
tanto subsistem, encarnados em 
um Estado burguez, como em 
um Estado socialista. 


Os partidarios da “frente uni- 


ca”, se estão dispostos de fato a 
realizala, com o fim de cola- 


borar para o advento de uma so- 
ciedade libertaria, venham logo, 
que serão acolhidos de braços 
abertos. 

Se com o auxilio nosso pre- 
tendem ocupar o poder e fazer 
uma nova experiencia Russa, 
perdem seu tempo. 

Para amostra, chega 
tão. 


um bo- 


Aurelio Domene. 


ASURPTRCENDOL EOLSDACA DERA ELLEBNEAIASABEEALHEDOS COL OBRACESPELAALI CANADA LAO RENALGLSLADOL AO SACHDO SL LOANIS DRROAA MA LSLON ASILO RRNANLA ERES SO RESUASEURGAS ACHAR 


À Liga Operaria da 


Construcção Civil 
No 14.º anniversario 


Os que atravez das lutas sem tregua contra o regimem vi- 
gente, tem acompanhado a trajetoria da Liga Operaria da Cons. 
trucção Civil, hão de ter verificado a firmeza com que em todos 
os momentos, nos periodos de borrasca ou nos dias de bonança, 
tem proseguido impavida seu roteiro em demanda das realizações 


proletarias. 


Imensamente satisfeitos nos sentimos os militantes que a 
ela dedicamos uma parte das nossas energias. Os esforços, os sacrie 
ficios de aqueles companheiros destemidos e entusiastas que cor- 
porificaram os anceios da numerosa classe, deram os frutos espera- 


dos. 


Quatorze anos de existencia! 

Que representam quatorze anos, na imensidade do tempo? 
Nada, absolutamente nada. Entretanto, quatorze anos, deram pa- 
ginas gloriosissimas á historia proletaria e contribuiram grandes 
mente na formação da futura sociedade. 

Um olhar retrospétivo, bastará para aquilatar a magnitude da 
obra realizada e a tempera dos homens. 

Violencias e mais violencias foram empregadas contra a Liga 
Operaria da Construcção Civil. Calumnias, perseguições, prisões 
e deportações sofreram os orientadores. 


Todo em vão! Cada golpe 
cada militante afastado aportava 
tos, novos valores. 


desferido, aumentava sua savia, 
com seu exemplo novos elemen-= 


E a luta proseguiu, prosegue e proseguirá. 


Caminha para a frente. 


Reafirma sua combatividade, sua posição de vanguarda entre 
o proletariado revolucionario e seus firmes propositos de prose- 
guir até o final da batalha, que contra a atual sociedade vem liá 


vrando desde sua fundação. 


Integrada na Federação Operaria de São Paulo, a expressa sua 


fidelidade e dedicação. 


Em seu 14. aniversario, a Liga Operaria da Construcção Ci- 
vil, sauda as vitimas da reação estatal e se solidariza com todos os 


perseguidos da terra. 


Vinculada pelos laços solidarios, as mães, as viuvas e aos 
orfãos da vitimas de Casas Viejas e de todos os que sus 
cumbiram em defesa da causa libertaria, o seu abraço fraternal. 

A's organizações proletarias, aos trabalhadores e aos hos 
mens livres, o carinho e a dedicação de verdadeira irmã. 


ME rRSBARDERENAL LS LESILALEASALCLALILARSEA SA CORRO LEESAA O CRASTA A RISERSAL SARA LOC RLLTALELA AS LNNRAGA E ERSAASTITOGEAILALESSUN LIL LOG DELSDALELASANAL RAN I GA NAS 


0 sindicalismo revolucionario 





Uma das cárateristicas do se-| 
culo presente é a marcha resolu- 
ta das multidões em procura dos! 
amplos horizontes da verdadeira | 
liberdade. 


E nada .me façam os deten- 
tores dos privilegios sociaes, lhes 
evitará a queda Íragorosa no 
abismo sem fim a cuja borda eles 
se colocaram, 

Quando o proletario não pas- 
sava de uma simples unidade, 
facil era a sua manumissão. 
Agrupado, unido entre si, adqui- 
riu a pujança necessaria para a 
luta decisiva. 

Não desconhecem os ini- 
migos o valor da organiza- 
ção e dahi o empenho de desvia- 
las da rota que devem seguir. A 
astucia e a violencia são empre- 
gadas para sta destruição, po- 
rém, esforço vão, pois verifica- 
se que a conciencia proletaria se 
soprepõe e faz de cada investida 
inimiga, motivo de novos entu- 
siasmos e de redobramento de 
energias, no fortalecimento sin- 
dical. 


A violencia, respondem vio- 
lentamente, de igual para igual, 
sem temor, nem vacilações. A 





astucia é correspondida com a 
afirmação dos principios de 
emancipação social, por obra es- 
clusiva da acção direta. 

Entratau'o, forçoso é confessar 
não se dev: confiar na obra 
do sindicato nem considerar o 
sindicalismo Revolucionario. Co- 
mo final das aspirações huma- 
nas. O sindicalismo é uma esco- 
la e um meio de combate ao re- 
gimem estatal, Depois, tambem 
ele será substituido por um sis- 
tema de produção, distribuição e 
consumo, que embora analogo, 
preencha mais completamente 
suas funções especificas. | 


Até o momento presente, não 
sabemos de metodo algum que 
mais eficiente seja na luta contra 
o capitalismo, do que o sindica- 
lismo Revolucionario, dahi a ne- 
cessidade de que todos os pro- 
dutores sejam sindicalizados no 
seio das organizações que se 
orientam por esses principios e 
consequentemente repelem a in- 
terferencia de todas as correntes 


politicas, ainda mesmo que se 
intitulem socialistas ou bolche- 
vistas. 


A, Segovia. 


hos trabalhadores 
| desempregados 

Estamos atravessando a maior 
das miserias conhecidas. Nunca 
como no atual momento temos 
sofrido tanto nem a fome tem si- 
do tão cruel. A falta de tudo, — 
comida, roupa, této, -— nos man- 
tem subjugado a uma situação 
infamante, impropria a homens 
que se dizem civilizados. Neste 
momento de farturas, de super- 
produção, em que os senhores 
privilegiados inutilizam a pro- 
dução, queimam os cereais para 
manterem a estabilidade dos pre- 
ços dos artigos de primeira 
necessidade neste momento de 
super-abundancia, é  precisa- 
mente quando de tudo ca- 
recemos. O arroz, o feijão, a ba- 
tatinha, o café, a farinha, emfim, 
todos os comestiveis, encontram- 
se fóra do alcance dos necessi- 
tados, dos desocupados e da 
maioria dos trabalhadores. 

As ruas de São Paulo e de to- 
do o Brasil, estão cheias de des- 
empregados. Um verdadeiro 
exercito de maltrapilhos e fa- 
mintos cobrem as calçadas e as 
sargetas. Muitos homens nutri- 
dos de vontade de trabalhar vi- 
vem ao relento, sem této e sem 
lar. As latas de lixo são esvasia- 
das. Mãos avidas procuram o ali- 
mento para si e para à sua próle. 
Um osso completamente descar- 
nado é devorado, roido com a an- 
sia propria da fome. A cidade 
cada vez mais se enche de famin- 
tos vindos dos mais longiquos 
arrabaldes e as praças publicas 
se transformam em verdadeiros 
icampamentos. 

K' a miséria que campeia des- 
eníreada como campeiam os vi- 
cios da burguezia dourada, Nós 
soíremos a miséria, a burguezia 
cora a riqueza. Nós padecemos 
fome, a burguezia se locupleta 
na fartura. Nós não temos um 
cubiculo para abrigarmo-nos das 
intemperies e a burguezia mora 
em palacios riquissimos. O ouro 
roda pelas mesas verdes, nas ro- 
letas, nas casas de loterias; o ou- 
ro se esvae na pratica da imora- 
lidade encoberta; oronro se gas- 
ta em luxo superíluos. E o po- 
bre “desocupado não tem um 
nickel para comprar um pedaço 
de pão. A: burguezia nos reduziu 
a esta situação deploravel. A 
avareza dos que exploram o nos- 


so trabalho, atirou-nos tambem à 
rua. 

-essod onb apuoidwo) as or 
mos permitir por mais tempo es- 
ia condição infamante que esta- 
mos vivendo. Já esperamos mui- 
to por tempos melhores. E quan- 
to mais esperamos, peior para 
nós. Como vamos comer? Como 
vamos dar de comer aos nossos - 
filhos? Como vamos comprar um 
vestido de chita para cobrir as 
carnes esqualidas das nossas 
companheiras de infortunio? Co- 
mo poderemos comprar um póu- 
co de leite para os nossos filhos 
doentes? Vê-de bem, companhei- 
ros! À nossa situação é intole- 
ravel, miseravel, prenhe de con- 
trastes dolorosas. 

Pensareis, talvez, que não ha 
remedios para os nossos males. 
Puro engano, camaradas. O re- 
medio está em nossas proprias 
mãos. Depende de nós, da nossa 
vontade, de nos colocarmos to- 
dos num mesmo terreno de luta. 
Luta contra as causas que de- 
terminarem o nosso mal estar. 

Unamos as nossas forças, una- 
mos todas as forças hoje ináti- 
vas, unamo-nos todos os des- 
ocupados, todos aqueles que ca- 
irecem de pão e de trabalho. 

Só a união fará a nossa força. 

Longe uns dos outros, nada 
conseguiremos. 

Reuni-vos, companheiros, 

Iniciemos uma nova éra de lu- 
tas em pról de conquistas que 
merecemos. O nosso direito à 
vida é como o direito que todos 
têm a viver. 

Queremos: Pão e Trabalho! 


Um Operario Desocupado. 





